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O programa Município Amigo da Justiça foi lançado, nessa quinta-feira (17), na comarca de Imperatriz, durante
apresentação realizada pelo coordenador do Núcleo de Solução de Conflitos do Tribunal de Justiça do
Maranhão (Nupemec/TJMA), juiz Alexandre Abreu.

O evento - realizado no Fórum Henrique de la Rocque Almeida (Rua Rui Barbosa, s/n, Centro) - contou com a
presença de prefeitos, prefeitas e representantes de diversos municípios da região, interessados em firmar
parceria com a Justiça em benefício da população.

A solenidade contou com a participação e apoio do juiz diretor do Fórum de Imperatriz, Delvan Tavares e
da juíza vice-diretora do Fórum, Dayna Leão; colaboração de servidores e servidoras da comarca; além da
presença de representantes de órgãos parceiros da Justiça – Ministério Público, Defensoria Pública e Ordem dos
Advogados do Brasil (OAB).

O projeto Município Amigo da Justiça visa ampliar o acesso da população à justiça, estimular a política de
conciliação, fortalecer a cidadania, além de reconhecer a cooperação empreendida por municípios que vêm
desenvolvendo ações para a redução de ações judiciais ou para a solução adequada de conflitos de interesses. 

O programa destina-se, ainda, a promover a integração dos serviços do Poder Judiciário e dos Municípios, com
vistas a auxiliar a população na resolução de demandas (processuais e pré-processuais).

A iniciativa é promovida pelo Núcleo Permanente de Métodos Consensuais de Solução de Conflitos
(Nupemec/TJMA), presidido pelo desembargador José Luiz Almeida e coordenado pelo juiz Alexandre Abreu. 

APRESENTAÇÃO

Durante a apresentação do projeto Município Amigo da Justiça, em Imperatriz, o coordenador do
Nupemec/TJMA, juiz Alexandre Abreu, falou sobre a importância da parceria e as inúmeras vantagens da
implantação das ações de cidadania e garantia de direitos sugeridas no programa, tais como a implantação de
uma Ouvidoria com capacidade resolutiva.

Dentre os benefícios trazidos com a implantação de uma Ouvidoria, o juiz destacou a oportunidade de resolução
administrativa das demandas; melhoramento da imagem do Município junto aos cidadãos e cidadãs; realização
de uma gestão mais democrática; conhecimento da versão do Município sobre as demandas apresentadas;
ponderação de direitos, em caso de judicialização, dentre outros.

O presidente do Núcleo de Solução de Conflitos do TJMA, desembargador José Luiz Almeida, ressaltou que o
projeto é uma manifestação de adesão do Município em submeter à avaliação do Tribunal de Justiça as



iniciativas desenvolvidas em favor da garantia de direitos da população. "O Selo Município Amigo da Justiça
reconhece a identidade de propósitos do Judiciário e dos municípios, nas ações pela universalização do acesso a
direitos à sociedade para alcance das metas dos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da ONU", frisou.

AGENDA 2030

A Agenda 2030 é a agenda de Direitos Humanos da Organização das Nações Unidas (ONU), que integra 193
países-membros e foi recepcionada pelo Poder Judiciário Brasileiro, por meio do Conselho Nacional de Justiça
(CNJ). A iniciativa é um compromisso assumido por líderes de 193 países, inclusive o Brasil, e coordenada pelas
Nações Unidas, por meio do Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento (PNUD).

Os 17 Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) e 169 metas a serem atingidas no período de 2016 a
2030 são relacionados à efetivação dos direitos humanos e promoção do desenvolvimento.

Agência TJMA de Notícias
asscom@tjma.jus.br
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Deputado Pará Figueiredo abandona Weverton Rocha e declara
apoio a Carlos Brandão.

20 de fevereiro de 2022 / 11h 53

Victor Farma - Conheça nossa história em nosso Instagram

O deputado estadual Pará Figueiredo (sem partido) apareceu nesta sexta-feira (18) em um vídeo no qual declara
apoio ao vice-governador Carlos Brandão.

ÓTICA PROVISA CURURUPU - Rua Getúlio Vargas Nº 03 Centro Fone: 984966011
AGENDE A SUA CONSULTA NA ÓTICA PROVISA CURURUPU - Rua Getúlio Vargas Nº 03 Centro Fone:
984966011

“Com muita certeza e satisfação declaro o meu apoio ao amigo e vice-governador Carlos Brandão para o
Governo do Maranhão nas eleições deste ano. Estou certo de que juntos faremos ainda mais pelo povo
maranhense. Avante!”, disse o deputado.

Conheça a Rede de Postos Guará
Conheça a Rede de Postos Guará

O parlamentar, até então, era um dos que constavam na “planilha” do senador Weverton Rocha (PDT). Mas no
cenário político estadual poucas pessoas acreditavam na fidelidade ou permanência do deputado na “planilha”
de Weverton Rocha, fato que o próprio parlamentar declara que com Brandão ele fica mais confortável.

O deputado Pará Figueiredo é filho de um dos desembargadores mais influentes do Tribunal de Justiça do
Maranhão, José Joaquim Figueiredo dos Anjos e, também, sobrinho de outro desembargador do TJ-MA, José
Jorge Figueiredo dos Anjos.

Na região do litoral maranhense o deputado Pará Figueiredo, será possivelmente apoiado pelo grupo do atual
prefeito de Cururupu, ou seja pelo prefeito Aldo Lopes (PSB) e pelo seu vice prefeito, Gustavo Pestana (PDT).
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Universidade Ceuma e TJ-MA firmam parceria para prestar serviços
psicológicos a mulheres em situação de violência

Discentes realizarão atividades pertinentes à demanda apresentada pelo TJ-MA.
 

Universidade Ceuma e TJ-MA firmam parceria para prestar serviços psicológicos a mulheres em situação de
violência — Foto: Divulgação / Universidade Ceuma

A Universidade Ceuma e o Tribunal de Justiça do Maranhão (TJ-MA) firmaram o cumprimento de um termo de
colaboração técnica entre si. O acordo, celebrado no mês de outubro deste ano, tem o objetivo de prestar
assistência a mulheres em situação de violência doméstica e familiar e seus dependentes, com a finalidade de
preservar a saúde mental, garantir os direitos humanos e cidadania.

As instituições visam a promoção de atividades conjuntas para executar ações de apoio a vítimas de violência
doméstica e a dependentes ligados a ela promovendo atividades e disponibilizando espaço físico
proporcionando atendimento às participantes do projeto.

Segundo o termo, o TJ-MA disponibilizará o espaço físico necessário para atendimentos psicológicos de
mulheres em situação de violência. O órgão também se compromete a capacitar alunos e preceptores do curso
de Psicologia disponibilizados pela Universidade Ceuma que serão responsáveis por atender o público-alvo e
monitorar as atividades realizadas.

Já a instituição de ensino, cabe disponibilizar um grupo com seis alunos matriculados na disciplina de estágio
supervisionado cursando o oitavo ou nono período do curso de psicologia. Os discentes realizarão atividades
pertinentes à demanda apresentada pela Coordenadoria Estadual da Mulher em Situação de Violência
Doméstica e Familiar do TJ-MA. A periodicidade das tarefas será de dois dias na semana.

A Universidade Ceuma encaminhará um preceptor de estágio ou professor formado em Psicologia e contratado
pela instituição para acompanhar e supervisionar as atividades realizadas pelos alunos. Os atendimentos
acontecerão somente no período letivo e a Clínica Escola seguirá o calendário acadêmico proposto pela
Instituição de Ensino Superior (IES).


